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Funcionalização de superfícies nanoestruturadas para
desenvolvimento de plataformas para sensores ópticos

MATTOS, Vicente Silva; GUIMARAES, Francisco Eduardo; CASTRO NETO, Jarbas Caiado de

vicente.mattos@usp.br

O desenvolvimento de novas técnicas de detecção de moléculas de interesse nas mais diversas áreas se
torna cada vez mais buscada. Esta necessidade se dá pelo interesse devido ao aparecimento de novas
moléculas com formas e aplicações diferentes, novas doenças a serem diagnosticadas, novas moléculas
específicas para aplicações distintas, ou pela necessidade de se detectar estas moléculas em quantidades
cada vez menores. Esta necessidade se apresenta como uma janela para diversas técnicas já muito
bem estabelecidas a serem aprimoradas, para terem resultados mais precisos e específicos, no menor
tempo possível. (1) O presente trabalho se apresenta como uma ferramenta de aplicação nas mais
diversas áreas como uma plataforma para detecção destas moléculas de interesse em quantidades e
concentrações ínfimas. (2) As estruturas geradas pelos processos aqui envolvidos possuem um potencial
de aplicação muito ampla, e aqui são apresentadas algumas possibilidades para tal fim. (3) Foram
feitas nanoestruturas em prata através do uso de laser pulsado femtossegundo, capazes de amplificar a
superfície de contato. Dadas as propriedades do material escolhido para tais superfícies (prata), efeitos
de plasmon de superfície possibilitam o aumento de fluorescência pelo processo de MEF (Metal Enhanced
Fluorescence) pela proximidade de de fluoróforos com a superfície. Foram então preparadas superfícies
de prata pura com nanoestruturas e as mesmas foram funcionalizadas com a adição de anticorpos para
a spike do vírus do COVID - SARS-CoV-2(2019-nCoV); estes foram imobilizados sobre a superfície e foi
feita a adição de anticorpos secundários (Alexa Fluor™ 633 goat anti-human IgG (H+L)) para ligação
específica aos primários e detecção por microscopia fluorescência dos mesmos. Os principais resultados
obtidos dos experimentos preliminares realizados foi a detecção da ligação anticorpo primário com o
anticorpo secundário mesmo em concentrações baixíssimas do primário (0,0525 ng/µL). Além disso,
na comparação entre as regiões com o as nanoestruturas e as regiões lisas da prata, foi obtido um
aumento do sinal de aproximadamente 6,3 vezes, indicando que, além da detecção de traços vestigiais
da amostra (concentração de anticorpo na concentraão de ng/µL), as superfícies amplificaram o sinal
quando comparado à regiões sem a presença da nanoestrutura.

Palavras-chave: Biossensor. Nanoestruturas. COVID.

Agência de fomento: CNPq (142417/2019-0)
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